
 

 

O livro que propomos este mês, do 

jornalista americano Paul Theroux, 

leva-nos numa viagem de comboio 

de um ano pela China. Parte de  

Londres juntamente com um grupo 

de viajantes, dos quais ansiava 

separar-se, entra na China pela 

fronteira com a Mongólia visitando o 
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Woosung Railway 
Em meados do século XIX com o 

desenvolvimento económico das 

concessões estrangeiras de Xangai, 

estas começaram a sentir 

necessidade de uma linha de 

caminho de ferro que ligasse 

aquela cidade à de Woosung. Por 

diversas vezes, as entidades 

estrangeiras, nomeadamente 

americanas, manifestaram esse 

interesse às autoridades chinesas 

que, repetidamente, negaram a 
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norte em direcção à Manchúria. Passa por 

Pequim, Xangai, segue para Cantão, no 

sul, e continua para norte terminando o 

seu acutilante relato com uma expressiva 

descrição do Tibete. 

Durante a sua viagem, Theroux tenta o 

mais possível contactar com o cidadão 

comum. A princípio, as suas tentativas 

são mediadas por um interlocutor oficial, 

“mascarado” de guia que lhe foi imposto 

para controlar os seus passos, 

conseguindo depois “libertar-se”. A 

diversidade dos temas abordados pelo 

autor, desde a história antiga da China até 

às condições de vida dos chineses pós 

Revolução Cultural, entrando por 

questões económicas, sociais e políticas 

muito particulares, dão-nos uma visão 

geral muito rica e que nos faz, talvez, 

compreender melhor a China e os 

Chineses. 

autorização para a construção de 

uma linha de caminho de ferro.  A  

decisão era justificada  com o 

argumento de que a melhoria das 

comunicações na China iria facilitar 

a expansão militar estrangeira, que 

o caminho de ferro iria prejudicar o 

feng-shui do país, que os mandarins 

e as populações se opunham e que 

iria destruir a sua forma de vida. No 

entanto, através de uma engenhosa 

manipulação financeira e legal, a 

concessão americana de Xangai 

iniciou a construção ilegal da linha 

que ligaria Xangai a Woosung. 

Porém, em 1877 e depois de muita 

controvérsia entre as autoridades 

chinesas, os responsáveis pelas 

concessionárias americanas e o 

próprio consulado americano em 

Xangai, a linha acabou por ser 

desmantelada. O traçado desta linha 

constitui agora uma parte do metro 

de Xangai. 

Sabia  que . . .  
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